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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram as 
principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de forma 
específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais 
como ressuscitação cardiopulmonar, exame ginecológico, saúde indígena, telessaúde, dor 
musculoesquelética, depressão Aedes aegypti, prognóstico, morbidade, AIDS, câncer de 
cabeça e Pescoço, epidemiologia, Ilimaquinona, Saúde da Mulher, tecnologia educacional, 
lavagem de mãos, infecção hospitalar, mortalidade, atenção psicossocial, covid-19, dentre 
outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 5” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Considerando o crescente número de 
casos de automutilação entre adolescentes, assim 
como, as causas que podem contextualizar essa 
prática, o estudo tem como finalidade discorrer 
sobre os fatores de risco para o comportamento de 
automutilação na adolescência. Para tanto, foram 
estabelecidos os seguintes objetivos: apresentar 
as características e fases de desenvolvimento na 
adolescência, explanar sobre os conflitos internos 
e externos na adolescência e dissertar sobre as 
práticas da automutilação nessa faixa- etária. O 
estudo fundamentou-se na revisão bibliográfica 
com abordagem qualitativa. Com o término do 
estudo, evidenciou-se a importância da pesquisa 
para a prática assistencial com os adolescentes 
e suas famílias, assim como a necessidade de 
ações preventivas e intervenções assertivas 
para acompanhamento psicossocial dos jovens, 

sendo relevante ainda, sistematizar discussões 
e estudos com os profissionais de saúde para 
ampliação do conhecimento e fortalecimento do 
cuidado. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente, Saúde 
Mental, Automutilação.

SELF-MUTILATION IN ADOLESCENCE: A 
REFLECTION ON MENTAL HEALTH

ABSTRACT: Considering the increscent number 
of self-mutilation cases amongst teenagers as 
well as the causes that might contextualize such 
practice, the study has the purpose to discourse 
over the risk factors for the self-mutilation behavior 
in adolescence. For so, the following goals were 
set: to present the characteristics and phases of 
developmental stages in adolescence, discuss 
the internal and external conflicts in adolescence 
and discourse over the practices of self-mutilation 
in the age group. The study was based on the 
literature review with qualitative approach. With 
the conclusion of the study, it became evident the 
importance of the research for care practice with 
teenagers and their families, as well as the need 
of preventive actions and assertive interventions 
for the psychosocial follow up of youngsters, 
and also relevant to systemize discussions and 
studies with healthcare professionals to expand 
knowledge and strengthen care.
KEYWORDS: Teenagers, Mental health, Self-
mutilation.
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1 |  INTRODUÇÃO
De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais (DSM-

5) da Associação Americana de Psiquiatria (APA), a automutilação classifica-se como 
autolesão sem ideação suicida. Já para a Classificação Internacional de Doenças e 
Problemas Relacionados à Saúde (CID-10), entende-se que seja um transtorno do controle 
do impulso não específico (GIUSTI, 2013).

Segundo Castilho, Gouveia e Bento (2010), os estudos e pesquisas já realizadas 
não estabelecem um entendimento unânime sobre o conceito de automutilação, e sim, uma 
concordância com relação às formas como esse ato é praticado, podendo citar a violência, 
através de queimaduras, mordidas, beliscões, ingestão de substâncias, arrancar os 
cabelos, se cortar, arranhar-se, raspar a pele, se machucar com objetos perfurocortantes, 
se bater entre outros. 

Estudos de Araújo et al., (2016) mostram que a prática de automutilação vem 
aumentando a cada ano, principalmente entre os adolescentes, despertando atenção por 
investigar essa conduta por parte da comunidade científica. Mesmo sendo tema de diversos 
estudos em várias especialidades médicas, percebe-se que essa discussão é cercada por 
incógnitas, que vão desde a sua nomenclatura e conceito como na indicação do melhor 
tipo de tratamento.

Avalia-se que condições adversas como: violência doméstica, psicológica e sexual, 
maus - tratos, negligência, arranjos familiares deficitários, perdas, traumas, rupturas 
relacionais, relações parentais fragilizadas, histórico de transtornos mentais, uso de 
drogas, insegurança nutricional, estresse tóxico, falta de fonte de renda, dificuldades de 
acesso a serviços de saúde, condições de moradia, pobreza extrema, território adscrito 
desprotegido e demais vulnerabilidades psicossociais, são indicadores de risco de saúde 
e adoecimento psíquico. 

Considerando o objetivo da pesquisa, pretende-se discorrer sobre os fatores de 
risco para o comportamento de automutilação na adolescência. Nesse interim, foram 
estabelecidos os seguintes objetivos específicos: apresentar as características e fases 
de desenvolvimento na adolescência; explanar sobre os conflitos internos e externos na 
adolescência; e, dissertar sobre as práticas da automutilação na adolescência.

2 |  MÉTODOS 
O presente estudo tem como finalidade fazer uma reflexão sobre o comportamento 

de automutilação na adolescência. A pesquisa é de natuteza bibliografica e orientada pela 
abordagem qualitativa. Considerando essa delimitação, a revisão bibliográfica é um método 
que proporciona a síntese do conhecimento e a mais ampla abordagem metodológica 
referente às revisões, permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais. 
Combina também dados da literatura teórica e empírica, além de incorporar um vasto 
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leque de propósitos: definição de conceitos, revisão de teorias, evidências, e análise de 
problemas metodológicos de um tópico particular (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

Os artigos científicos que embasam essa pesquisa foram retirados das bases 
de dados PePSIC - Periódicos Eletrônicos de Psicologia, SciELO - Scientific Eletronic 
Library Online e BVS - Biblioteca Virtual em Saúde. Para o refinamento da pesquisa foram 
utilizados os seguintes descritores: adolescência, automutilação, saúde mental, CAPS e 
violências autoprovocadas. Os critérios de inclusão para seleção da amostra foram: 1) 
artigos publicados em revistas científicas, 2) artigos publicados na íntegra, 3) foi priorizado 
os trabalhos referentes aos últimos 10 anos, e 4) periódicos em língua portuguesa e inglesa 
ou espanhola. Como critérios de exclusão: artigos de pouca relevância e impacto social e 
conteúdos nos quais os dados eram controversos e não apresentavam consistência interna 
e externa. 

3 |  DISCUSSÃO

3.1 Considerações sobre o desenvolvimento emocional do adolescente
Há muito tempo o processo de crescimento humano vem sendo estudado e 

teorizado, refletindo na realização de pesquisas sistemáticas sobre a fase da adolescência, 
a fim de contrapor algumas ideias falsas sobre o tema, pois este período tem apresentado 
controvérsias, sendo necessário a identificação de um quadro sistemático e amplo para 
diferenciar e correlacionar as diferenças entre os jovens (BREINBAUER; MADALENO, 
2016). 

Compreende-se que todo adolescente precisa conversar, expressar seus 
sentimentos, suas preocupações, frustrações e dúvidas quanto ao futuro. Certamente, 
a orientação do adolescente merece cuidados especiais, pois quando entra na fase da 
puberdade atravessa um período de grande conflito. Decorrente das grandes mudanças 
físicas e emocionais relacionadas, principalmente, à maturação sexual (BREINBAUER; 
MADALENO, 2016). 

É nesta fase que o adolescente busca descobrir sua própria identidade, decidindo 
os rumos de sua vida, consequentemente, adquire seu próprio valor, começando a 
realizar coisas que satisfaçam seu ego pessoal, acreditando que já se tornou totalmente 
independente, tentando formar seus conceitos e muitas vezes esquecendo-se de obedecer, 
fazendo descaso dos padrões morais e da boa conduta humana do adulto que a sociedade 
orienta. A adolescência é uma fase rápida, passageira e inconstante, porém deve ser bem 
acompanhada até que os jovens se tornem adultos (CONCEIÇÃO; CARVALHO, 2013).

Para Justo e Enumo (2015) neste período se inicia uma grande luta interna com a 
aceitação desse desenvolvimento fisicamente acelerado e, inclusive, pode não ocorrer com 
determinados adolescentes as mesmas mudanças no mesmo período de sua idade, uma 
vez que estas transformações tendem a variar de pessoa para pessoa. 
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A palavra adolescente vem do latim adoslecere, significando crescer até a 
maturidade, destacando um momento de extrema importância, marcado por lutas internas, 
buscando a construção de uma identidade única que o seguirá por toda a sua vida, 
colaborando no desenvolvimento ético e moral (Benetti el al., 2017). Outro ponto destacado 
pelo autor é que mesmo com a dificuldade em estabelecer a idade que marca o período 
da adolescência, é correto afirmar que as meninas chegam e saem mais cedo desta fase, 
decorrência do amadurecimento mais rápido, precoce. 

Caminhado ao lado da adolescência, encontramos termos como puberdade ou 
pubescência, as quais derivam do latim pubertas e pubescere. A primeira significa a idade 
da maioridade, enquanto que a segunda quer dizer ter cabelos no corpo. Em ambos os 
casos, muitas vezes, são usados como sinônimo de adolescentes. Mas, deve-se estar 
atento ao fato que o segundo termo, pubescência, é muito restritivo, focando, apenas, 
no aspecto fisiológico, em que as funções reprodutivas e as características sexuais se 
desenvolvem (BENETTI et al. 2017).

Também é preciso estar ciente de que a adolescência é um período determinado 
pela sociedade e seu grupo social, enquanto que a pubescência é estabelecido por 
fatores biológicos e fisiológicos inerentes a todas as pessoas na mesma faixa etária, não 
conseguindo diferenciá-los. Assim, quando se objetiva correlacionar pubescência com 
adolescência é preciso analisar os fatores psicológicos, a partir de seu ajustamento social, 
sexual, ideológico e vocacional e pela busca de emancipar-se dos pais, alcançando a 
maturidade e independência (OSÓRIO, 2017). 

É nesse processo de intensa mudança que o adolescente enfrenta diversas 
crises buscando realizar escolhas tão distintas, definindo sua identidade moral, ética, 
profissional, sexual e ideológica. A atitude dos pais pode ser bastante controversa, pois 
quando se consegue a manutenção de um bom relacionamento, este pode aprofundar, 
modificar, ajustando-se ao novo período da vida. Caso não exista a segurança necessária, 
desencadeia-se um apego mórbido, em que os adolescentes não alcançam a maturidade 
necessária, pois os pais não os deixam crescer enquanto pessoas, desenvolvendo 
características que não são próprias do jovem (BREINBAUER; MADALENO, 2016). 

A adolescência é a etapa de passagem entre a infância e a juventude. É uma 
fase de características próprias onde às modificações corporais são genéricas. Já as 
mudanças psicológicas e as relações sofrem variações dependendo da cultura ou grupo 
que o adolescente está inserido. Para esse trabalho será enfocado o adolescente brasileiro 
(BREINBAUER; MADALENO, 2016). 

Essa transição é comparada a reforma de uma casa com os moradores dentro. Com 
toda a confusão dentro da casa e aquela sensação de que não acaba nunca, é preciso 
muita paciência e calma com o filho ou filha adolescente. É necessário lembrar que é nesse 
momento que a criança se prepara para se tornar adulta, começando, aí, sua reforma, tanto 
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no plano físico quanto no psíquico. É uma demolição de algumas partes para a construção 
de outras (MARTINS, 2011). 

A formação da personalidade na adolescência significa mudanças, desejos, 
comportamentos de curiosidade, com diversas alterações tecnológicas e sociais fazendo 
com que os pais precisem atualizar-se constantemente. Já os pais esperam ser a 
estimulação para seus filhos, o reflexo de sua personalidade. Influenciando no estágio de 
mudança da vida de criança para a vida adulta (MORAIS; KOLLER; AFFAELLI, 2010).

Diferentes teorias abordam a formação da personalidade de diversas formas, mas, 
em sua maioria, consideram três elementos básicos: natureza, ambiente e autodeterminação 
(Oliveira; Camilo; Assunção, 2013). Assim, é válido destacar que durante a formação da 
personalidade dos adolescentes, os componentes hereditários devem ser analisados, 
pois, para muitos autores, a personalidade é, simplesmente, o desdobramento da carga 
hereditária associada a cada indivíduo, influenciada pela ação do meio social e cultural.

3.2 Desenvolvimento das aptidões físicas e sociais dos adolescentes
Quando o individuo entra no período da adolescência, inicia-se um processo intenso 

de satisfazer novos interesses, com o desenvolvimento do corpo físico. Seu corpo adquire 
uma função nunca desempenhada, uma vez que é capaz de diferenciar-se dos demais, 
tornando-se único (Oliveira; Camilo; Assunção, 2013). E, por este motivo, muitas vezes, 
há uma forte tendência de isolamento social por aqueles que não se ajustam aos modelos 
de beleza física, e uma supervalorização de formas perfeitas, sendo este o exemplo de 
entrada e aceitação em dados grupos sociais, especialmente, na adolescência.

Segundo Osório (2017), a adolescência é marcada por dificuldades de definição 
do próprio corpo e sua imagem perante os demais, decorrência das inúmeras e profundas 
mudanças físicas desencadeadas neste período. A pessoa perde, um pouco, a consciência 
de seu tamanho e de suas ações, devido às alterações pelas quais passa. Atualmente, 
o desenvolvimento das crianças ocorre de forma mais rápida, com sua estatura máxima 
sendo alcançada de dois a três anos antes do que em gerações anteriores. Nesse contexto, 
os pais devem evitar o relacionamento infantilizado com os filhos adolescentes, a fim de 
não constrangê-los ou aumentar, ainda mais, seus conflitos internos, apoiando-os e dando 
a segurança de que precisam para solidificar a passagem da infância à adolescência, 
colaborando à formação da responsabilidade e independência. 

O processo de alcançar a independência ocasiona normalmente agitação e 
ambiguidade, até os pais e adolescentes aprenderem a cumprir os novos papéis (Justo; 
Enumo, 2015). No entanto, a experiência do adulto é essencial ao estabelecimento do 
equilíbrio nas relações, dando ao adolescente a impressão de segurança, confiança e 
proteção, além de estabelecer padrões de atitudes maduras e racionais (Benetti et al. 
2017). Na adolescência, tem-se a necessidade de novos referenciais, a fim de sentir-se 
parte do grupo, suprindo suas necessidades de aceitação. 
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Desse modo, é necessária a manutenção de intensos contatos com o grupo e o 
meio social a fim de evitar o isolamento capaz de prejudicar o amadurecimento emocional 
do adolescente, sendo necessário evitar alguns fatores, entre eles podem ser citados a 
timidez excessiva, problemas emocionais/saúde, aparência física não condizente com os 
padrões estabelecidos e excessiva utilização de recursos eletrônicos (MARTINS, 2011). 

Na concepção de Gardner (1994), a inteligência é um ambiente fértil para que as 
pessoas possam se expressar, destacando que há uma área no cérebro humano destinada 
ao processamento de informações. Dentre estas inteligências, a interpessoal é a capacidade 
de motivar e influenciar as pessoas, enquanto que a intrapessoal é aptidão de autocontrole 
e automotivação (OLIVEIRA; CAMILO; ASSUNÇÃO, 2013). 

O desenvolvimento das habilidades voltadas à inteligência interpessoal consegue 
destacar as pessoas dentre as demais do grupo, proporcionando momentos diferenciados, 
solucionando problemas que possam ocorrer, bem como dificilmente ficam sozinhos, pois 
suas características o tornam ponto de equilíbrio entre os demais (MARTINS, 2011). 

3.3 Conflitos internos e externos na adolescência
Muitas são as causas que podem contribuir o desenvolvimento de grandes problemas 

enfrentados atualmente pelos adolescentes, dentre eles, pode ser citado o momento em 
que se iniciam suas transformações corporais, surgindo diversas dúvidas sobre essa nova 
fase de sua vida (KNOBEL, 2012). Outro ponto importante é a relação do adolescente 
com a família, suas dificuldades relacionais, de aprendizagem, situação financeira, as 
amizades, o vestibular, uso de cigarro e bebidas, escolha profissional, dentre outros tantos 
temas inerentes a este universo e que despertam tantas dúvidas. Esse ponto em questão 
é difícil de lidar, pois cada adolescente em sua família se posicionará de maneira diferente 
diante dessas dificuldades, deve-se, portanto, haver um equilíbrio emocional para lidar 
com esses questionamentos sem que venham a prejudicar diretamente a formação de sua 
conduta moral (BREINBAUER; MADALENO, 2016).

Existe ainda outro ponto que precisa ser destacado: o grande avanço tecnológico 
que, se por um lado é a base atual de desenvolvimento, por outro lado, pode ser considerado 
um problema, pois os adolescentes deixam de viver suas próprias vidas para atualizar-se 
ao modernismo que a mídia embute em suas cabeças. A televisão e a internet são grandes 
influenciadores, uma vez que estes levam, para dentro de casa, a concepção do novo, 
do bonito, da teoria de que tudo se copia e acaba prejudicando uma mente ainda em 
formação, levando o indivíduo a copiar o ideal (MORAES; KOLLER; RAFFAELLI, 2010).

Ao mesmo tempo em que o adolescente pode questionar seus sentimentos, suas 
transformações, incertezas, estes aspectos são estímulos que o fazem acreditar que tudo 
na vida não passa, apenas, de uma aventura. Os meios de comunicação acabam gerando 
um conflito psíquico em sua mente, estimulando padrões e comportamentos, até mesmo, 
atos de irresponsabilidades (CONCEIÇÃO; CARVALHO, 2013).
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Os meios de comunicação como: redes sociais, televisão, rádio, jornal, revista, 
entre outros, além de entretenimento são produtores de novas formas de saber, de estilo 
de vida e comportamento do seu meio social. Toda criança e adolescente deve aprender 
a utilizar esses meios de comunicação de forma positiva, criativa e crítica. Meramente 
influenciáveis pela mídia, o adolescente, normalmente, se deixa dominar de forma negativa 
pelo ilusionismo do belo, do ideal, do fácil, do prazeroso e do modismo (MORAES; KOLLER; 
RAFFAELLI, 2010).

3.4 O comportamento de automutilação e a rede de atenção psicossocial ao 
adolescente

A automutilação tem sido descrita na literatura científica desde 1938 como uma ação 
da pessoa para se tranquilizar e evitar o suicídio (Menninger, 1938; Guertin et al., 2001). 
De acordo com a Sociedade Internacional do Estudo da Violência Autodirigida (ISSS), 
a automutilação é qualquer agressão intencional, dirigida ao próprio corpo no intuito de 
obter alívio. Outros termos podem ser utilizados como: cutting, autolesão, autoagressão e 
violência autodirigida (ISSS, 2017).

Conforme a ISSS (2017) a autolesão pode acontecer de diversas formas, embora 
a forma mais comum e mais conhecida do comportamento sejam os cortes sobre a 
pele. Contudo, também podem se manifestar de outras maneiras: induzir queimaduras, 
mordidas, beliscões, ingestão de substâncias, arrancar ou puxar os cabelos, arranhar-se, 
raspar a pele com objetos cortantes, se bater e outros. Pode ainda ocorrer em qualquer 
parte do corpo, geralmente, em regiões de fácil acesso onde a lesão pode variar quanto à 
profundidade.

Ao analisar os fatores de risco para o comportamento autolesivo, considera-se 
as perturbações psicopatológicas, o histórico de suicídio no âmbito familiar, violências, 
negligência e maus tratos na infância, expectativas demasiado elevadas ou demasiado 
baixas dos pais em relação aos filhos, excesso de autoridade, rigidez familiar, divórcios, 
dificuldades escolares, conflitos interpessoais, problemas de relacionamento, sentimento 
de culpa, fracasso e morte de pessoas significativas (ISSS, 2017). 

Em consonância com Madge et al., (2011) os adolescentes com Comportamento 
Autolesivos (CAL) apresentam maior predisposição psicopatológica, tal como ansiedade, 
depressão, impulsividade e agressividade. Haw et al., (2001), considera que esse 
comportamento está associado a aproximadamente 90% dos casos a um diagnóstico 
psiquiátrico, sobretudo transtornos afetivos. Os adolescentes com CAL apresentam 
mais frequentemente perturbações da personalidade dos tipos borderline, esquizotípica, 
dependente e evitativa, podendo ainda, apresentar sintomas depressivos e ansiosos 
(MADGE ET AL, 2011; KLONSKY; OLTMANNS; TURKHEIMER, 2003). 

Hoje a intenção de provocar danos a si próprio é considerada um problema de saúde 
pública dada a manifestação crescente do comportamento, principalmente, entre crianças 
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e adolescentes em contexto de vulnerabilidade psicossocial (HAWTON; RODHAM; EVANS; 
HARRISS, 2009; MUEHLENKAMP; BRAUSCH, 2012; NUNES, 2012). 

Segundo Guerreiro et al., (2014) os comportamentos autolesivos apresentam 
elevada prevalência em amostras comunitárias e clínica e estão associados a morbilidade 
psiquiátrica e aumento significativo do risco de suicídio consumado. Dados internacionais 
revelam que cerca de 10% dos adolescentes terão pelo menos um episódio de autolesão 
ao longo da sua vida. Com relação à etiologia, existe um modelo biopsicossocial para 
a autoagressão. Níveis mais altos de opioides endógenos e maior nível de tolerância 
à dor foram encontrados em pessoas que se auto prejudicam. Interações entre fatores 
ambientais e genéticos também podem contribuir para a automutilação (LENKIEWICZ; 
RACICKA; BRYŃSKA, 2017).

O corpo é usado em várias culturas como meio de comunicação, utilizando também 
para usar adornos e identificar uma identidade e status (CASTILHO; GOUVEIA; BENTO, 
2010). No Entanto, o autor lembra que as marcas corporais podem ser resultado de lesões 
auto infligidas. Seguindo essa seara, tem-se o conceito de automutilação definido por 
Araújo (2016, p. 498): “[...] ato de se machucar ou de fazer mal a si mesmo sem que haja 
intenção de suicídio ou perversão sexual.”

A literatura tem apontado que a automutilação apresenta-se como uma forma de 
transtorno específico, com critérios peculiares, a saber:

No último ano, o indivíduo se encaixa, em cinco ou mais dias, em dano 
intencional autoinflingido à superfície do seu corpo, provavelmente induzindo 
sangramento, contusão ou dor (por exemplo: cortar, queimar, fincar, bater, 
esfregar excessivamente), com a expectativa de que a lesão levasse somente 
a um dano físico menor ou moderado (por exemplo, não há intensão suicida).

Nota: A ausência de intenção suicida foi declarada pelo indivíduo ou pode ser 
inferida por seu engajamento repetido em um comportamento que ele sabe, 
ou aprendeu, que provavelmente não resultará em morte [...]. (MANUAL DE 
DIAGNÓSTICO DE SAÚDE- V 2014, p. 698).

Alguns estudiosos, dentre eles Giusti (2013), mencionam que o início da 
automutilação dá-se quando o adolescente está entre os 13 e 14 anos de idade, podendo 
essa ideia persistir por 10 a 15 anos depois. Segundo o autor, esse comportamento está 
relacionado a diversos fatores, dentre eles: “instrumento de extinguir e/ou reprimir estados 
cognitivos e emocionais indesejados; para geral um estado emocional desejável; por busca 
de atenção e de baixo auto estima e por fugir de alguma responsabilidade” (GIUSTI, 2013, 
p. 13).

Corroborando com essa temática, Giusti; Garreto e Scivoletto (2008, p. 199) lista 
alguns fatores de riscos e as principais características da automutilação, como pode ser 
visto no quadro 1.
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FATORES DE RISCO PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
- abuso emocional, físico ou sexual na infância; 
- viver com apenas um dos pais; conflitos 
familiares; 
- conhecimento de que algum membro da família 
ou colega que pratica a automutilação; 
- abuso de álcool e tabaco ou outras substâncias; 
- ser vítima de bullying na adolescência; 
- de sintomas depressivos, ansiosos, 
impulsividade e baixa autoestima; 
- ideação ou tentativa de suicídio prévia.

- o início se dar geralmente na adolescência;
- os comportamentos mais frequentes são os cortes, bater 
em si mesmo e queimar-se; 
- os motivos mais frequentes são para aliviar sentimentos e 
sensações ruins; 
- como expressão de comunicação; 
- chamar atenção; 
- o motivo menos frequente é a manipulação de 
comportamentos dos outros; 
- apresentam maior histórico de vivências de traumas ou 
transtornos e a intensidade e prevalência varia do tipo e da 
resposta ao tratamento.

Quadro 1. Fatores de riscos e as principais características da automutilação

Fonte: Giusti; Garreto e Scivoletto (2008, p. 199). 

Para os autores supracitados, a automutilação acontece após uma forte emoção, 
de rancor ou raiva, que pode ter como consequência uma vivência traumática ou, caso 
seja bem acompanhado, apenas uma lembrança. O tratamento a pessoas diagnosticadas 
com sofrimento psíquico não se limita as instituições hospitalares, indo em direção a 
própria sociedade. Nesse sentido, os CAPS são vistos como um ambiente que desenvolve 
estratégias para atuar nos cuidados a pacientes com esse tipo de transtorno (AMARAL, 
2011).

Essas instituições, dentre suas atribuições, também tem ações voltadas para prestar 
uma atenção psicossocial as crianças e adolescentes em situação de sofrimento psíquico 
grave, desenvolvendo diversas estratégias que compõem a Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS), como: Atenção Básica em Saúde e mesmo na Atenção Psicossocial Estratégica 
(ROCHA, 2009).

Corroborando com essa temática, tem-se a definição de CAPS, a saber:

Os CAPS são instituições destinadas a acolher os pacientes com transtornos 
mentais, estimular sua integração social e familiar, apoiá-los em suas iniciativas 
de busca da autonomia, oferecer-lhes atendimento médico e psicológico. Sua 
característica principal é buscar integrá-los a um ambiente social e cultural 
concreto, designado como seu “território”, o espaço da cidade onde se 
desenvolve a vida quotidiana de usuários e familiares. Os CAPS constituem 
a principal estratégia do processo de reforma psiquiátrica (BRASIL, 2000, p. 
09).

Segundo Rocha (2009), o CAPS infantil, desenvolve atividades semelhantes aos 
demais CAPS, oferecendo oficinas terapêuticas, educação em saúde, atividades esportivas 
e socioculturais, além de atendimento em grupo e individual para melhor atender as 
necessidades dos pacientes e seus familiares, todas com ações dirigidas para cada faixa 
etária e fase de desenvolvimento. No entanto, Benetti et al. (2017) destacam a necessidade 
de realizar mais estudos sobre o tema e suas possibilidades em quanto politica pública, 
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haja vista que ainda são poucas as publicações sobre essa temática, assim como também 
as políticas de saúde para atender a essa população.

4 |  CONCLUSÃO
Ao longo desse estudo, percebeu-se que a adolescência é um período de muitas 

mudanças e redefinições, não somente em relação ao corpo, mas também em seu 
desenvolvimento emocional. Em função dessas mudanças, muitos veem os adolescentes 
como rebeldes, e desconsideram muitos conflitos internos, emergindo ideias e 
comportamentos que podem levar a sofrimentos psíquicos e muitas vezes, a automutilação. 

Enfatizamos que, por causar sofrimento psíquico é necessário acolher, desenvolver 
escuta atenta e qualificada para melhor compreender as fragilidades, os medos e 
inseguranças dos adolescentes. A relação da automutilação com outras patologias, assim 
como os impactos desse tipo de violência na vida do adolescente pode interferir na vida 
adulta a longo prazo. Consideramos que os pensamentos e comportamentos de ferir a si 
próprio devem ser percebidos como um claro sinal de sofrimento, e cuidado por todos os 
envolvidos: pais, familiares, amigos e equipe de saúde. Além de tratamento adequado, 
a problemática solicita que os pais sejam empáticos, capazes de observar as ações e 
reações dos filhos, como se comportam no dia a dia, haja vista que antes de tentar um ato 
contra si mesmo, na maioria das vezes o adolescente sinaliza, dá pistas do que pretende 
fazer, expressando seus sentimentos. Ao perceberem um olhar triste ou humor deprimido 
uma conversa aberta, franca pode salvar de um futuro desastroso.

Recomenda-se para crianças e adolescentes emocionalmente vulneráveis e 
perturbados com pensamentos de automutilação, como forma mais comuns de condutas 
terapêuticas, a psicoterapia de orientação cognitiva comportamental, dependendo do nível 
de sofrimento, indica-se tratamento medicamentoso, e acompanhamento intensivo com 
atividades de lazer, esportes, apoio familiar entre outros. Por fim, destaca-se a necessidade 
de realizar mais estudos, pois percebe-se um número limitado de pesquisas empíricas 
relacionados aos fatores que podem levar o adolescente a violência autoprovocada.
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